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Prova de Equivalência à Frequência – Química 12.º Ano 

Prova Escrita (peso de 70%) + Prova Prática (peso de 30%) 
 

Código 342 | 2024 
 

Cursos Científico Humanísticos – Ciências e Tecnologias, (Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, Decreto-Lei n.º 62/2023, Decreto-Lei n.º 14/2012, de 20 de 

janeiro e Portaria n.º 258/2012, de 28 de agosto) 

 

1. Introdução 

O presente documento visa divulgar as características da Prova de Equivalência à 

Frequência da disciplina de Química do 12.ºano a realizar em 2024 pelos alunos 

autopropostos dos Cursos Científico-Humanísticos, nomeadamente: 

- Objeto de avaliação;  

- Caracterização da prova; 

- Critérios gerais de classificação;  

- Material;  

- Duração.  

2. Objeto de avaliação 

A prova tem por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) 

e as Aprendizagens Essenciais (AE) de Química do 12.º. Os domínios a avaliar são os que 

se apresentam nas AE. 

A prova permite avaliar, no âmbito dos três domínios organizadores (Metais e Ligas 

Metálicas; Combustíveis, Energia e Ambiente; e Plásticos, Vidros e Novos Materiais), a 

aprendizagem passível de avaliação em prova escrita e prática de duração limitada. 

A prova prática consiste na execução de uma atividade experimental, seguida do tratamento, 

interpretação e apresentação dos resultados obtidos. 

3. Caracterização da prova 

A prova inclui itens de seleção (por exemplo, escolha múltipla) e itens de construção (por 

exemplo, de resposta restrita). 

Os itens podem ter como suporte um ou mais documentos, como textos, tabelas, gráficos, 

mapas, esquemas e figuras. 

As respostas aos itens podem requerer a mobilização articulada de aprendizagens relativas 

a mais do que um dos domínios das Aprendizagens Essenciais. 

A prova está organizada por grupos de itens e é cotada para 200 pontos. 

A prova inclui: uma tabela de constantes, um formulário e uma Tabela Periódica. 

4. Critérios gerais de classificação 

A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos 

critérios específicos apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/54-2018-115652961
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/55-2018-115652962
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/62-2023-216154388
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/14-2012-544383
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A ausência de indicação inequívoca da versão da prova implica a classificação com zero 

pontos das respostas aos itens de seleção. 

As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas 

com zero pontos. 

Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser 

classificada se for possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito. 

Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta 

que surgir em primeiro lugar.  

ITENS DE SELEÇÃO 

As respostas aos itens de seleção podem ser classificadas de forma dicotómica ou por 

níveis de desempenho, de acordo com os critérios específicos. No primeiro caso, a 

pontuação só é atribuída às respostas corretas, sendo todas as outras respostas 

classificadas com zero pontos. No caso da classificação por níveis de desempenho, a cada 

nível corresponde uma dada pontuação, de acordo com os critérios específicos. 

Nas respostas aos itens de seleção, a transcrição do texto da opção escolhida é 

considerada equivalente à indicação da letra ou do número correspondente. 

ITENS DE CONSTRUÇÃO 

Nos itens de resposta restrita, os critérios específicos de classificação apresentam-se 

organizados por níveis de desempenho ou por etapas. 

Os itens cujos critérios de classificação se apresentam organizados por níveis de 

desempenho requerem a apresentação de um texto estruturado ou a demonstração de 

como se chega, por exemplo, a uma dada conclusão ou a um dado valor (o que poderá, ou 

não, incluir a realização de cálculos). 

A classificação das respostas aos itens cujos critérios se apresentam organizados por níveis 

de desempenho corresponde à pontuação do nível de desempenho em que as respostas 

forem enquadradas. 

Qualquer resposta que não atinja o nível 1 de desempenho é classificada com zero pontos. 

Os elementos apresentados na resposta que evidenciem contradições não devem ser 

considerados para efeito de classificação. 

Itens que requerem a apresentação de um texto: 

A classificação das respostas aos itens que requerem a apresentação de um texto 

estruturado tem por base os descritores de desempenho definidos nos critérios específicos 

de classificação. Estes descritores têm em consideração o conteúdo e a estruturação das 

respostas, bem como a utilização de linguagem científica adequada. 

Um texto estruturado deve evidenciar uma ligação conceptualmente consistente entre os 

elementos apresentados, independentemente da sequência em que esses elementos surjam 

na resposta. 
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A utilização de linguagem científica adequada corresponde à utilização dos conceitos 

científicos mobilizados na resposta, tendo em consideração os documentos curriculares de 

referência. A utilização de abreviaturas e de siglas não claramente identificados corresponde 

a falhas na utilização da linguagem científica. 

Itens que requerem demonstração/verificação: 

A classificação das respostas aos itens que requerem a demonstração de como se chega, 

por exemplo, a uma dada conclusão ou a um dado valor tem por base os descritores de 

desempenho definidos nos critérios específicos de classificação. 

Na classificação das respostas a este tipo de itens, a utilização de abreviaturas e de siglas 

não constitui, em geral, fator de desvalorização. 

Caso sejam utilizados processos de resolução que não respeitem as instruções dadas, a 

resposta é classificada com zero pontos. 

Os itens cujos critérios de classificação se apresentam organizados por etapas 

requerem a realização de cálculos. 

A classificação das respostas aos itens cujos critérios se apresentam organizados por etapas 

resulta da soma das pontuações atribuídas às etapas que constituem a resposta, podendo 

ser subtraídos pontos em função dos erros cometidos. 

Na classificação das respostas aos itens cujos critérios de classificação se apresentam 

organizados por etapas, consideram-se dois tipos de erros: 

Erros de tipo 1 – erros de cálculo numérico, transcrição incorreta de valores numéricos na 

resolução e conversão incorreta de unidades, desde que coerentes com a grandeza 

calculada. 

Erros de tipo 2 – erros de cálculo analítico, ausência de conversão de unidades (qualquer 

que seja o número de conversões não efetuadas, contabiliza-se apenas como um erro de 

tipo 2), ausência de unidades no resultado final, apresentação de unidades incorretas no 

resultado final e outros erros que não possam ser considerados de tipo 1. 

À soma das pontuações atribuídas às etapas apresentadas, deve(m) ser subtraído(s): 

• 1 ponto se forem cometidos apenas erros de tipo 1, qualquer que seja o seu número; 

• 2 pontos se for cometido apenas um erro de tipo 2, qualquer que seja o número de erros de 

tipo 1 cometidos; 

• 4 pontos se forem cometidos mais do que um erro de tipo 2, qualquer que seja o número de 

erros de tipo 1 cometidos. 

Os erros cometidos só são contabilizados nas etapas que não sejam pontuadas com zero 

pontos. 

As etapas que evidenciem contradições devem ser pontuadas com zero pontos. 
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Prova Prática 

A componente prática é avaliada tendo em conta o desempenho do aluno nos aspetos 

seguintes: 

- Cumprimento de regras de Laboratório. 

- Correção na execução das diversas etapas da atividade prática; 

- Capacidade de analisar e interpretar resultados; 

- Capacidade de concluir a partir de resultados; 

- Capacidade de prever resultados em situação similar/alternativa. 

Estes descritores constam de uma grelha estruturada de observação do desempenho e 

serão explicitados de acordo com a atividade experimental proposta nesta componente. 

A interpretação, tratamento e discussão dos resultados experimentais serão orientadas por 

um breve questionário ao qual o aluno deve responder com clareza. 

5. Material  

As respostas são registadas em folha própria, fornecida pelo estabelecimento de ensino 

(modelo oficial). 

Como material de escrita, apenas pode ser usada caneta ou esferográfica de tinta azul ou 

preta. 

O examinando deve ser portador de material de desenho e de medição: 

– lápis; 

– borracha; 

– esquadro geométrico ou régua, esquadro e transferidor. 

O examinando deve ainda ser portador de calculadora gráfica, a utilizar em modo de exame. 

A lista das calculadoras gráficas permitidas é fornecida pela Direção-Geral da Educação. 

Não é permitido o uso de corretor. 

Para a prova prática os examinandos deverão utilizar bata. 

6. Duração 

A prova escrita tem a duração de 90 minutos.  

A prova prática tem a duração de 90 minutos, a que cresce a tolerância de 30 minutos.   

 

Arganil, 15 de abril de 2024. 


